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 RESUMO EXPANDIDO 

 Eixo Temático: Manejo de Agroecossistemas 

 Resumo  :  Este  estudo  analisou  o  manejo  do  capim-mombaça  como  fonte  interna  de 
 biomassa  (ou  matéria  orgânica)  em  sistemas  agroflorestais.  O  capim-mombaça  é  uma 
 gramínea  tropical  que  demonstra  grande  potencial  para  melhorar  as  propriedades  do  solo, 
 devido  ao  seu  sistema  radicular  e  à  sua  produção  de  biomassa.  A  pesquisa  foi  realizada  por 
 meio  de  entrevistas  com  agricultores.  Os  resultados  revelaram  uma  diversidade  de  práticas 
 e  percepções  entre  os  agricultores,  ressaltando  a  importância  de  considerar  os  contextos 
 individuais  e  as  necessidades  específicas  de  cada  sistema.  Foram  identificados 
 elementos-chave  para  o  manejo  adequado,  como  o  ponto  de  corte  do  capim,  a  altura  de 
 corte  e  a  escolha  dos  maquinários.  O  estudo  aponta  para  a  necessidade  de  aprofundar  a 
 pesquisa  nessa  área  e  promover  a  troca  de  conhecimentos  entre  pesquisadores  e 
 agricultores,  visando  melhorar  a  produtividade,  a  resiliência  e  a  sustentabilidade  dos 
 sistemas agroflorestais. 
 Palavras-chave  : agroecologia; biomassa; entrevistas semiestruturadas 

 Introdução 

 Os  sistemas  agroflorestais  (SAFs)  são  agroecossistemas  que  combinam  árvores 
 perenes  com  culturas  agrícolas.  Esses  sistemas  envolvem  o  cultivo  e  o  manejo  de 
 espécies  que  fornecem  biomassa  vegetal  para  cobertura  do  solo  (FROUFE  et  al., 
 2020).  Esta  prática  oferece  benefícios  como  conservação  de  umidade,  estímulo  à 
 vida  do  solo,  proteção  contra  erosão  e  radiação  solar,  bem  como  a  nutrição  e  a 
 regeneração gradual do solo (ADETUNJI et al., 2020). 

 O  uso  de  plantas  de  cobertura,  como  o  capim-mombaça  (  Megathyrsus  maximus 
 Jacq  .),  é  uma  alternativa  para  aumentar  a  sustentabilidade  dos  agroecossistemas 
 (STEENBOCK;  VEZZANI,  2013;  CORRÊA-NETO  et  al.,  2016).  Essas  plantas 
 absorvem  nutrientes  do  subsolo  e  os  liberam  na  camada  superficial  por  meio  da 
 decomposição  de  seus  resíduos,  processo  conhecido  como  ciclagem  de  nutrientes 
 (Bernardes  et  al.,  2010).  O  capim-mombaça  é  uma  gramínea  tropical  que  demonstra 
 grande  potencial  para  melhorar  as  propriedades  do  solo  devido  ao  seu  sistema 
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 radicular  e  à  sua  biomassa.  Sua  produtividade  varia  ao  longo  das  estações  do  ano, 
 influenciada  por  fatores  como  luz,  temperatura  e  pluviosidade  (SILVA  et  al.,  2009; 
 ARAÚJO et al., 2018; JESUS et al., 2021). 

 O  manejo  adequado  do  capim-mombaça  requer  compreensão  de  suas 
 características  morfofisiológicas  nutrição  do  solo,  irrigação,  frequência  de  cortes, 
 altura  de  corte  ou  ainda  das  ferramentas  e  maquinários  (CECATO  et  al.,  2000; 
 SOUZA  et  al.,  2005;  LOPES,  2006).  Apesar  do  aumento  do  cultivo  de 
 capim-mombaça  em  SAFs,  há  escassez  de  pesquisas  científicas  específicas  sobre 
 o tema, especialmente em relação à produção de biomassa para cobertura do solo. 

 Portanto,  é  importante  construir  conhecimento  em  parceria  com  os  agricultores 
 agroflorestais,  considerando  seus  conhecimentos,  percepções,  expectativas  e 
 contextos  socioeconômicos  (CARDOSO  et  al.,  2001).  Entender  as  práticas  e 
 percepções  dos  agricultores  em  relação  ao  manejo  do  capim-mombaça  em  SAFs  é 
 fundamental  para  o  desenvolvimento  de  agroecossistemas  mais  resilientes  e 
 eficientes. 

 Neste  estudo,  foram  realizadas  entrevistas  com  agricultores  para  compreender  suas 
 práticas  e  percepções  em  relação  ao  manejo  do  capim-mombaça  como  gerador  de 
 biomassa  em  SAFs.  O  objetivo  foi  identificar  as  práticas  recomendadas  pelos 
 agricultores,  os  desafios  enfrentados  e  possíveis  soluções  para  o  manejo  do 
 capim-mombaça nessas condições. 

 Metodologia 

 O  presente  estudo  foi  conduzido  em  2020,  através  do  Programa  de  Pós-Graduação 
 em  Agroecologia  e  Desenvolvimento  Rural,  da  Universidade  Federal  de  São  Carlos, 
 em  parceria  com  a  Embrapa  Meio  Ambiente.  Foram  selecionados  sete  agricultores 
 que  utilizam  o  capim-mombaça  em  seus  sistemas  agroflorestais,  buscando 
 considerar  diferentes  contextos  e  perspectivas  socioculturais.  A  pesquisa  consistiu 
 em  entrevistas  semiestruturadas,  seguindo  um  roteiro,  mas  permitindo  flexibilidade 
 para a manifestação dos entrevistados (LIMA, 2016). 

 As  entrevistas  foram  realizadas  virtualmente  devido  à  pandemia  do  Covid-19, 
 utilizando  a  plataforma  Zoom.  Foram  ainda  gravadas  com  autorização  dos 
 participantes  e  posteriormente  transcritas  para  análise.  Foi  adotada  uma  abordagem 
 qualitativa  na  análise  dos  dados,  identificando  temas  comuns  e  singulares  em  cada 
 entrevista  (FRANCO,  2005;  LIMA,  2016).  Utilizou-se  o  método  de  análise  de 
 conteúdo  com  categorias  não  definidas  previamente,  permitindo  que  as  categorias 
 fossem criadas durante o processo de análise. 

 As  categorias  foram  agrupadas  em  três  principais:  1)  ponto  de  corte,  2)  altura  de 
 corte  e  3)  mecanização.  Além  disso,  outros  temas  transversais  e  pontuais  também 
 foram considerados para enriquecer a análise. 
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 Resultados e Discussão 

 Caracterização  geral  dos  interlocutores:  Os  interlocutores  entrevistados  são 
 predominantemente  do  sexo  masculino,  sendo  cinco  homens  e  duas  mulheres.  Eles 
 residem  em  sete  municípios  diferentes,  localizados  em  três  estados  brasileiros  (São 
 Paulo,  Minas  Gerais  e  Paraná)  e  no  Distrito  Federal  (Brasília).  A  faixa  etária  dos 
 entrevistados  varia  de  31  anos  (mais  jovem)  a  60  anos  (mais  velho).  As 
 experiências  agroflorestais  relatadas  ocorrem  nos  ecossistemas  do  Cerrado  e  da 
 Mata  Atlântica,  em  solos  que  estavam  em  algum  grau  de  degradação  devido  ao  uso 
 anterior,  como  monoculturas  de  cana-de-açúcar,  pastagens,  pomar  de  laranja,  entre 
 outros. 

 Caracterização  geral  do  manejo  do  capim-mombaça  realizado  pelos  agricultores 
 entrevistados:  Os  agricultores  cultivam  uma  grande  diversidade  de  espécies  nos 
 SAFs,  incluindo  árvores  frutíferas,  madeireiras,  hortaliças  e  culturas  anuais.  O 
 capim-mombaça  é  cultivado  em  faixas  entre  as  linhas  de  árvores  nos  SAFs  e  sua 
 biomassa  é  utilizada  para  cobertura  do  solo  nas  linhas,  depois  de  roçado.  A  largura 
 das  faixas  de  capim  varia  de  três  a  12  metros,  dependendo  dos  objetivos  de  cada 
 agricultor  e  do  manejo  a  ser  utilizado.  Após  o  corte,  a  biomassa  roçada  é  organizada 
 nos  canteiros  agroflorestais  (as  linhas).  O  corte  do  capim  é  realizado  com  o  auxílio 
 de  equipamentos  manuais  ou  mecanizados,  e  a  biomassa  pode  ser  utilizada  nos 
 próprios canteiros ou em áreas adjacentes. 

 Figura  1:  Imagens  enviadas  pelos  interlocutores.  (A)  Sítio  Joaninhas,  Lapa,  Paraná;  (B)  Sitião 
 Agroflorestal,  Terra  Roxa,  São  paulo;  (C)  Fazenda  São  Luís,  São  Joaquim  da  Barra,  São  paulo;  (D) 
 Sítio  Diversitah,  Soledade  de  Minas,  Minas  Gerais;  (E)  Fazenda  Painal,  Cravinhos,  São  Paulo;  (F) 
 Sítio Mutuá, Artur Nogueira, São Paulo. 
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 Critérios  para  realização  do  corte  do  capim  -  ponto  de  corte:  Os  agricultores  utilizam 
 diferentes  critérios  para  determinar  o  momento  ideal  para  o  corte  do 
 capim-mombaça.  Alguns  dos  critérios  mencionados  são:  folhas  dobradas,  período 
 pré-floração,  talo  mole,  altura  do  dossel  e  sincronização  com  outros  manejos  do 
 SAF.  Esses  critérios  refletem  indicadores  recomendados  pela  literatura.  Os 
 agricultores  consideram  a  importância  de  realizar  o  corte  antes  do  período  de  seca 
 ou  do  florescimento  do  capim,  levando  em  conta  as  condições  climáticas  e  o 
 benefício  para  o  próprio  capim.  A  mão  de  obra  disponível  e  os  equipamentos 
 utilizados também influenciam na determinação do ponto de corte. 

 Percepções  sobre  altura  de  corte  do  capim:  Os  agricultores  têm  percepções 
 distintas  sobre  a  altura  de  corte  do  capim-mombaça.  Alguns  preferem  cortar  o  capim 
 o  mais  baixo  possível,  estimulando  o  perfilhamento  das  touceiras  e  uma  rebrota 
 mais  vigorosa.  Outros  optam  por  cortes  um  pouco  mais  altos,  para  manter  o  solo 
 protegido.  As  alturas  de  corte  variam  de  acordo  com  as  características 
 ecofisiológicas  do  capim,  o  tipo  de  implemento  utilizado  e  a  disponibilidade  de  mão 
 de  obra.  A  redução  da  altura  de  corte  pode  aumentar  a  produção  de  matéria  seca, 
 mas  é  importante  deixar  uma  parte  do  material  roçado  para  cobertura  do  solo  da 
 entrelinha, para nutrir o próprio capim. 

 Maquinários  utilizados  para  o  manejo  do  capim:  Os  agricultores  utilizam  uma 
 variedade  de  ferramentas  e  maquinários  para  o  manejo  do  capim-mombaça.  Alguns 
 utilizam  roçadeiras  manuais,  como  a  roçadeira  costal,  enquanto  outros  têm  acesso  a 
 implementos  adaptados,  como  a  roçadeira  frontal  em  microtratores.  Alguns 
 agricultores  também  utilizam  implementos  específicos,  como  o  enleirador  de  palha  e 
 o  cata-capim,  que  são  adaptados  para  o  manejo  do  capim-mombaça.  A 
 disponibilidade  de  maquinários  adequados  para  os  SAFs  ainda  é  limitada,  e  muitos 
 agricultores improvisam ou adaptam máquinas convencionais. 

 O  efeito  "bigode":  Uma  percepção  interessante  mencionada  por  alguns  agricultores 
 é  o  efeito  chamado  de  "bigode".  Essa  faixa  de  capim  localizada  nas  bordas  dos 
 canteiros  de  árvores  cresce  mais  rapidamente  devido  à  maior  umidade  e  fertilidade 
 do  solo  nessas  áreas.  Os  agricultores  observam  que  o  "bigode"  pode  se  tornar  um 
 problema  se  não  for  controlado,  pois  pode  competir  com  as  árvores  por  nutrientes, 
 luz  e  água,  além  de  dificultar  o  manejo  nos  canteiros  (linhas).  Portanto,  eles 
 realizam  cortes  regulares  nessa  faixa  para  evitar  que  o  capim  prejudique  o 
 desenvolvimento das árvores. 

 Conclusões 

 Com  base  nos  resultados  apresentados,  pode-se  concluir  que  o  manejo  do 
 capim-mombaça  em  sistemas  agroflorestais  é  uma  prática  complexa  e 
 multifacetada.  Os  agricultores  entrevistados  demonstraram  uma  variedade  de 
 práticas  e  percepções  em  relação  ao  manejo,  evidenciando  a  importância  de 
 considerar  os  contextos  individuais  e  as  necessidades  específicas  de  cada  sistema. 
 Foi  observado  que  a  determinação  do  ponto  de  corte,  a  altura  de  corte,  a  escolha 
 dos  maquinários  e  o  controle  do  efeito  "bigode"  são  elementos-chave  a  serem 
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 considerados  no  manejo  do  capim-mombaça.  Esses  resultados  destacam  a 
 necessidade  de  continuar  aprofundando  a  pesquisa  nessa  área  e  promover  a  troca 
 de  conhecimentos  entre  os  diferentes  atores  envolvidos,  visando  aprimorar  a 
 produtividade, a resiliência e a sustentabilidade dos sistemas agroflorestais. 
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